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Pour un mouvement internation. 
•ii liciére de * r . l OÍS et á 

Tenu fin mai á Paris, 
le 3e Congrés de l'I.R.J 
lance un appel 

Jeunes, 
Vous qul combattez dé já , qul r é s i s -

tez isoléraent ou par groupes, qui l u t -
t ez sur des o b j e c t i f s p a r t i e l s ou qui 
8 t e s o rgan i sé s con t re ce vicux monde, 
qui 6 t e s syndiqués, ou non syndiquós 
c a r écoeurús par l e s bu reauc ra te s , l e 
IHcme Congres de l ' I . R . J . vous lance 
un appel pour l ' u n i f i c a t i o n de nos 
forces con t re Í 'Europe p o l í c i e r e des 
bourgeois e t des bu reauc ra t e s , e t 

DECLARE LA GUERRE HE CLASSE AUX 
ETATS D'EUROPE í 

De p lus en p lu s , i l nous dev ien t i 
insuppor tab le d ' a c c c p t c r cu vxeux mon­
do de miseré , de chSmage e t d 'oppres r 
s i o n . Les l u t t e s m ú l t i p l e s e t r a d i c a ­
l e s de l a jeunesse l e montrent b i en , 
Alors , de p lus en p l u s , bourgeois e t 
bureaucra tes n ' o n t d ' a u t r e moyen pour 
l ' lmposer que l a r ép re s s ion : l e t e r ­
ror isme d ' E t a t . 

La p ó l i c e , l ' a rmóe, l a j u s t i c e e t 
l e sou t i en a c t i f que l e s bureaucra tes 
l e u r appor tcn t , sont l e s s eu l s c l é -
ments du main t ien de l ' o r d r e a c t u e l . 

En France, l ' a rmée , l a j u s t i c e e t 
l e sout ien a c t i f que l e s bureaucra te 

En France, l ' a rmée e s t rúorganisóo 
en fonct ion d 'une guerre i n t e r i e u r e . 
En I t a l i e , e l l e p a r t i c i p e aux opóra-
t i ons de pó l i ce de grande envergure . 
En Espagne, l e s proces p o l i t i q u e s se 
font par c o n s e i l s de g u e r r e . 

Les i n t e r v e n t i o n s i m p ú r i a l i s t e s en 
Afrique sont de p lus en p lus i réquen-
t e s , e tendues , e t permanentes. 

L 1 é ta t -major de l'OTAN adopte un 
f>lan d 'u rgence ' pour toute Í 'Eu rope . 
Sous couver t de ' l u t t e con t r e l e t e r -
rorisme* e t pour l a défense de l e u r 
'démocra t ie / l e s E t a t s d'Europe enga-
gent une of fens ive pour éc ra se r l e s 
premiers r é s i s t a n t s : l a j e u n e s s e , 

Berufsverbot en Allemagne, a c c r o i s -
sement de l ' a c t i v i t é e t des e f í e c t l f s 
p o l i c i e r s en France, a r r e s t a t i o n s mas-
s i v e s en I t a l i e e t C o n s t i t u t i o n " a n t i -
t e r r o r i s t e " en Espagne : ce sont l e a 
a p p l i c a t i ó n s de l a "convention europé-
enne pour l a r ép re s s ion du te r ror i sme 
q u ' o n t s ignée l e s E t a t s d'Europe o c c i -
d e n t a l e . Convention qui a son a p p l i c a -
t ion j u r i d i q u e dans l a c r é a t i o n d 'un 
"espace j u r i d i q u e i n t e r n a t i o n a l " per--
met tan t l a chasse aux r cvo lu t ionna i r e s 
su r toute Í ' E u r o p e . 

Dans l e s pays de l ' E s t , l a bureau-
c r a t i e s t a l i n i e n n e développe en ce mo-
ment-m8me une nouvel le vague d * a r r e s ­
t a t i o n s e t de proces pour me t t r e au 
pas l ' o p p o s i t i o n . 

II s ' a g i t du commencement de l a 
guerre c i v i l e cont re toute l a c l a s s e 
ouv r io r e . Son premier o b j e c t i f e s t d* 
ócrasor sa f r ac t ion l a p lus combative: 
l e s j eunes . Pour co la , l e s P a r t í s Com-
munistes d'Europe jouent un r 8 l e des 
p lus c r iminé is : i l s t e n t e n t de mobi-
l l s e r une p a r t i e de l a c l a s s e ouvr ié re 
—sur tou t c e l l e qul e s t organisée dans 
l e s syndicats— cont re l a jeunesse com­
b a t í a n t e . 

Les exempleT ne manquent pas en 
I t a l i e oü maintenant l e P a r t í Commu-i 
n i s t e I t a l l e n , apres avoir voulu cons5 

t i t u e r des "mi l ices ouv r l e r é s " pour dó-
noncer e t f a i r e a r r é t e r l e s sympathis. 
sants des t e r r o r i s t e s , appel le a. vo te r 
en faveur d 'une l o i " d ' o r d r e pub l l c" , 
e t en Espagne oü l e P a r t i Communiste 
Espagnol a e labore avec l a monarchie 
une c o n s t i t u t i o n qui , e l l e , e s t v e r i * 
tablement t e r r o r i s t c , l i s ne vont pas 
met t re longtemps a su ivre en France , 
oü l e PCF a demandé á C h i r a c ' ( d i r i g e n 
ant du RPR réac t ionna i r e ) de donner l e 
nom d'Aldo Moro a une rué de P a r i s . 

Jeunes, 
vo i l a l e s f a i t s , v o i l á l a r é a l l t é . 
E l l e e s t connue de tou t l e monde, 

mais chacun s ' a t t a c h e a d é c r i r e chacun 
de ses éléments i so lément . Ceci, pour 
vous cacher ce qui e s t en t r a i n de se 
passer .ou bien sans doute, dans l e cas 
de la Ligue Communiste Révolut ionnaire 
e t de son cen t re i n t e r n a t i o n a l , pour 
oceu l t e r une r é a l i t é dont i l s ont peur . 

Car, que d i sen t ees dei-niers? 
Lors de l 'enlevement d'Aldo Moro, i l s 

ont adoptó l e mot d ' o rd r e "cont re 1* . 
E ta t e t cont re l e s Brigades Rouges" en 
expl iquant q u ' i l ne f au t pas donner de 
p re t ex tes a l a r épress ion de l ' E t a t >• 
bourgeois . Mais maintenant que l e PCI 
a s igné un accord l i m i t a n t l e d r o i t de 
grfeve, que l e PCE a conclu l e Pacte de 
l a Moncloa avec l a Monarchie, que l e 
PCF sou t i en t l a p o l i t i q u e contractuel le 

du gouvernement Barre , t ou te gréve, 
toute manifes ta t ion des t r a v a i l l e u r s , ^ ! 
toute ac t ion des t r a v a i l l e u r s devient 
une provocation cont re l ' o r d r e é t a b l i . 
IL EST IMPOSSIBLE D'ATTENDRE ET DE 
RECEVOIR DES COUPS SANS RIPOSTER I 
IL EST IMPOSSIBLE D'ETRE NEUTRE I 

Face aux formidables p lans de guerra 
c i v i l e des bourgeois e t des bureaucra­
t e s cont re l e s t r a v a i l l e u r s , 11 n ' y a 
pas d ' a u t r e volé que l a p r épa ra t l on de 
l a v lolence des nas ses , de l a révolu-
t ion p r o l é t a r i e n n e . 

II e s t s u i c i d a i r e de c r o i r e q u ' i l 
s o i t poss ib le de met t re a bas l e s f o r ­
midables appa re i l s é t a t i q u e s par l ' a c -
t i o n i n d i v i d u e l l e coupée des masses , 
Mais parce que nous l u t t o n s pour dé -
t r u l r e l ' E t a t , ceux qui s ' y a t t a q u e n t 
sous quelque forme que ce s o l t , au 
nom des t r a v a i l l e u r s , sont des cama­
rades que nous devons défendre c o n t r e 
l a r é p r e s s i o n . 

CEUX QUI S'ATTAQUENT A L'ETAT 
SONT NOS CAMARADES I 
CEUX QUI LE DEFENDENT SONT 
NOS ENNEMIS I 

Ber l lnguer e t son p a r t i , l e PCI, qui 
on t appelé á l a chasse aux sympathi-. 
s a n t s des t e r r o r i s t e s — chasse qul 
a deja f a i t des v ic t imes parmi l a Jeu­
nesse — sont nos ennemls I 

Nous d i sons : Ber l inguer a s s a s s i n l 
Défense des Brigades Rouges con t re l a 
r ép re s s ion I 
A BAS LE TERRORISME D-',ETAT 1 

La panneau des ^eunei 

L'clesse ouvriére est dé-
moraliate." "Maintenant; 
il taut attendre longtemp 
av arique de yáodes\i£ 
tes sederoutent", 

C 'éfcai'ent les scepti'^ues 
qui perlaient a<-i lendemain 
desáiacfcions. 

Les bureaucrates 9au-
haíent sur I bccasibn pour 
diré,quemaintenant i' Fallalt 
né^pa&r avec les patronset 
le gouvertiemenfc pour arra-
dier des petíbes re^endica -
b'ons. 

M¡ttcr*rrJ1 HardpiS, K»íi^ 
Seguy Se nerrouvaient l'un 
apr t s I autre dans les salles 
soiDftueuaes de I 'elysée peur 
diÍCUteravec 6i'scard. 

E t dans le méme temp} 
Sisead et Barre, lafceurgeí-
a'e toute eotíéns reían»; 
caienfc á une veste échele 
sos. plansde répression , 
de chámase e t de vféchete, 

Mais w f » . la ¿sunesse, 
la. iaunesse ouvnén» Iat 
jeíinesse codttófctanténao-
oepte p » s . 

Ele a engpga la lutt«, 
sans attendre, e t dans une 
la»rce mesare, oeux des t re -
valpws encoré soeptidues, 
©nt auiVi.Celá adorne la 
gréve. de Renault -deon , 
pu»S de Renault-t^finS, gui's 
da Houli'nex.puís í^e% A"9*-
naux e t des digaínas «fcde 
zalnea d au.cn© anco r e . 

Et á Chaqué W s a a 
nom des 'négoaa t ions "tes 
b u r e ^ q a t i e s 3ynd¡calés 
ont ¡«pié tes «resistes. , v 

E t á chíSjue íoía^tU 
apermísAu gsuv/emernent 
et aux patrons de lácher 
\«urs ¿,RS, pour nettoyer 
tes ' te r ror!»tes qui'ehtra-
Vfint la liberté d\trauail" 

Gt¿ chaqué K><S, II y 
a eu cetos. eíránge complid-
te contra les leur*» ¿ombez-
tanfa : 1« toiviernement les 
appelait ' ferrorisbas" ¡et l<!5 
bureaucrsh'es Syndicales 

(¿3»/«c cornme á f3enault -Fli'ns 
des orgartt'satípna qul Se. 
ciíaant* lA/oiutíonnal res » 
-LC.G- - ) tes apaslaíent 
«Dst^ssbrul^^^tT^rjtreuK» 
«i'solee> pour la s e J e r a í -
son qj \ia n^atiantattendu 
persorme pourengagpr la 

Moas <|ue » ' ees (utfass 
sont res tas isoWes,c'«sfc 
paroe-ejue les di'rectfonssyn-
di'cales ont bout Rait ptur. 
c'est parce-c7J>auajriepr' 
oaíVsati'on di£e.*revoluaon-
fa'rts>>ne s ' a s t proppsée 
d '(acendre . <x/ec tes t r a -
^aiHeurs l-'ensemble deass 
lurte coatre. te^xiverne-
menc. 

fiiars, H est temes ¿Svr 
b \eunesse contre Vecac 
pedr const í tuer L tbree-
combattantfe c^pable d ¿nt-
traTner jzxx, íes crt>oiHac 
malera les ou oEauorafca, 
e t ¿Dntre au* • 
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UNE AU-tANCtT becA 36Ü-

All iance de teusles 
jeunes corr¿j(tafltsetrn.'li'ferfe 
organi'sés a) pas etdecaütfe 
les oraam'satons: 

Ganfche tecbómaep e t tes 
lícendernenbj, pour\ eoielle 
ipobiie d s heures detrav^l 
ím posees par le contrSW 
ot*/rier sur la productíoo. 
__<intre la¿oKaborationda 
synd'caisavtt; l MJbat. cortfe 
lapoli'uq^econtnsetuéUe oes 
neepc/aríons. pou r fe rupfcu-
m^siyodica^éUb iwafc 
_qoint«e-.cA netoessi»} 
t cJc ieer ; . ossr^ds 7. 
LES KjeCvis tvk-reoisiMc 
6T IX& fcAWl£S %*SOS>-

t¡ex ¿'Ao-ro-tjef^MS€r 
LHirrAiñE er OMBiEUE 
ríe Í-A T€üwe»6" 6-r . 
VE SES O66AMiSATÍ0ki£,' 

POUR UNE 
ALUANCE 
DÉLA 
JEUNESSE 
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A»nsi ¡I ne sera plus dit que dans 
um rnanííesiation de 20000 personoeí 
cootres les KasdstfeS, seuls cjuclujaeS 
dízaines de jeunes,dveo les ¿TO,(rl,; 
crlafent:*Ta»¿ la vUualíbé "/(Po­
bre la tenue áa rneetiW n a z i . 
Aktaí i( resera p|us dít ¿jue.seule-
ment quelque oetibainesdegnévís-
fesa Genautt-Clíns menaienír leur 
luttes seuls pendant dnq semines. 
Ainsi,noos poDrrons fcousdire. 
ensamble r "c 'eST Cerxr CE T tn^ 

A#c les 3fc£, fcoí mlAfonbdes X.C, 
ÍD( d>fruseur de*6arrí¿3adcs ^t&i 
qJon appdisa autboome » ¿D»1 Inory-
r i ^ o>mbat prxír cc&e. all irnce 
de k JBunesse. 
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1 de la jeunesse contre l'Europe 
eaucrates. 

Comme nous d i s o n s : Brejnev a s s a s s i n l 
'Défense de Khlébánov, combat tant pour 

n s y n d i c a t indépendant de l ' E t a t en 
RSS, CONTRE LA DICTATURE STALINIENNEl 
our l a d é f e n s e de l ' E t a t ou pour sa 

d e s t r u c t i o n : v o i l á l a l l g n e de démar-
c a t i o n l 
V o i l á l a r a i s o n pou l a q u e l l e 1 * I n t e r ­
n a t i o n a l e de l a J e u n e s s e 
V o i l á l a r a i s o n pour l a q u e l l e 1 * I n t e r ­
n a t i o n a l e R e v o l u t i o n n a i r e de l a J e u ­
n e s s e , c o n t r e t o u s ceux qui abandon-
n e n t l e l é n i n i s m e , a p p e l l e l a j e u n e s s e 
au r e t o u r á Lcnine 1 
RETOUR A LENINE 1 pour l a d e s t r u c t i o n 
d e s p o u v o i r s d ' E t a t par l a v i o l e n c e • ' 
d e s m a s s e s , par 1 * l n s u r r e c t i o n armée. 
Pour l e p o u v o i r d e s C o n s e i l s Ouvr iers 
e t Paysans e x e r ^ a n t l a t e r r e u r r e v o l u ­
t i o n n a i r e pour démente l er l ' a r m é e , l a 
p ó l i c e e t l e s bandes p a r a l l é l e s bour-
g e o i s e s . 

RETOUR A LENINE I Car pour c o l a 11 f a 
f a u t une audace , une c i a r t e p o l i t l q u e , 
une e x p é r i e n c e accumulée au c o u r s d'un 
s i é c l e de l u t t e du p r o l é t a r i a t . I I 
f a u t un p a r t í , c o n c e n t r é de t o u t e 
c e t t e e x p é r i e n c e , o r g a n i s a t e u r e t c e n -
t r a l i s a t u e r de l a p r é p a r a t l o n e t r é a l i -
s a t i o n de l a r é v o l u t i o n . I I f a u t une 
d i r e c t i o n r e v o l u t i o n n a i r e qui méne une 
l u t t e á mort c o n t r e l e s v i e l l l e s diree-
t i o n s du mouvement o u v r i e r , 
Pour l a c o n s t r u c t i o n du p a r t í mondial 
de l a r é v o l u t i o n s o c i a l i s t e I 
RETOUR A LENINE I Pour empécher l a ten­
t a t i v o d e s b u r e a u c r a t e s de m o b i l i s e r 
l e s s y n d i c a t s c o n t r e l a j e u n e s s e r e v o l ­
t e e . Pour r é a l i s e r l ' u n i t é de combat 
de l a c l a s s e o u v r i é r e avec l a j e u n e s s e 
c o n t r e l ' E t a t . Les b u r e a u c r a t e s hors 
d e s s y n d i c a t s 1 Pour reprendre p o s s e s -
s i o n d e s s y n d i c a t s comme armes de déf 
f e n s e d e s t r a v a i l l e u r s e t d e s j e u n e s 1 

RETOUR A LENINE I Pour l a d e s t r u c t i o n 
de c e t t e v i e i l l e Europe d ' o p p r e s s i o n . 
La d i v i s i ó n de l ' A l l e m a g n e en deux e s t 
l e symbole mftne du f a i t que l ' i m p é r i a -
l i s m e e t l e s t a l i n i s m e a s s o i e n t l e u r 
p o u v o i r d ' e x p l o l t a t l o n d e s t r a v a i l l e u i s 
sur l a r é p r e s s i o n d e s p e u p l e s e t n a t i o -
n a l l t é s sans t e ñ i r aucun compte de leur 
i d e n t i t é . 
POUR UNE ALLEMAGNE UNIE ET SOCIALISTE ! 
UNITE REVOLUTIONNAIRE DES TRAVAILLEURS 
DE L'EST ET DE L'OUEST POUR UNE EUROPE 
SOCIALISTE DES CONSEILS OUVRIERS I 

Jeunes c o m b a t t a n t ( e ) s , Jeunes r é v o l -
t é ( e ) s , t e l l e s s o n t l e s grandes l i g n e s 
d ' a c t i o n que l ' I R J vous p r o p o s e , 

I I f a u t maintenant , f a c e á l ' u n i o n 
t e r r o r i s t e e t p o l i c i é r e des bourgeo i s 
e t b u r e a u c r a t e s d é p a s s e r l ' a c t i o n i n d i -
v i d u e l l e e t p o n c t u e l l e . 

C o n s t r u i s o n s ensemble 1 ' I n t e r n a t i o n a ­
l e R e v o l u t i o n n a i r e de l a Jeunesse comme 
un grand mouvement I n t e r n a t i o n a l de l a 
j e u n e s s e qui c e n t r a l i s e t o u t e s v o s l u t -
t e s á l ' é c h e l l e européenne e t m o n d i a l e . 
C o n s t r u i s o n ensemble l ' I R J comme un 
mouvement p o l i t l q u e qui se réappropr ie 
t o u t e s l e s e x p é r i e n c e s t h é o r i q u o s e t 
p r a t i q u e s du mouvement o u v r i e r r e v o l u ­
t i o n n a i r e . 
C o n s t r u i s o n s 'ensemble l ' I R J comme une 
o r g a n i s a t i o n de combats c o n j o i n t s e t 
c e n t r a l i s é s c o n t r e c e v i e u x monde, 
Avec Jeune Garde I n t e r n a t i o n a l e , son 
J o u r n a l , c e l a e s t p o s s l b l e en l ' u t i l i -
s a n t comme un l i e u d ' é c h a n g e s , d ' e x p é ­
r i e n c e s de l u t t e s , de format ion t h é o -
r l q u e e t de d é b a t s . 
REJOIGNEZ L' 1RJ I REJOIGNEZ SON COMBATÍ 
AVEC VOUS, AVEC NOUS : POUR L*INTERNA­
TIONALE REVOLUTIONNAIRE DE LA JEUNESSEl 

POUR LA REVOLUTION i 

pour un 
syndicat 
libre en 
europe 
de l'est 

L'Europe policiére des bourgeois et 
des bureaucrates s'organise pour frap-
per la classe ouvriére, pour arréter 
sa montee revolutionnaire. En étroite 
collaboration, les bourgeois travail-
lent avec l'appareil International du 
stalinisme, avec les bureaucrates de 
l'Est et de l'Ouest pour renforcer la 
répression, en premier lieu contre la 
jeunesse. 

Le Illéme Congrés de 1*Internatio^ 
nale Revolutionnaire de la Jeunesse 
dlt : c'en est assezl Nous ne pouvons 
plus permettre qu'on emprisonne, qu'on 
enferme dans les hopitaux psychiatri-

ques les militants qui combattent pour 
l'émancipation du prolétariat. 

Par delá toutes les divergences, le 
Congrés appelle 1*ensemble de la jeu­
nesse radicalisée á se mobiliser pour 
la défense des militants emprisonnés , 
Cela est particuliérement urgent quand 
cette répression est menee par des bu­
reaucrates staliniens au nom du socia-
lisme qu'ils ont trahi 11 y a bien 
longtemps. 

Tito vlent de faire arréter 3 mili­
tants de la RAF (Fraction Armée Rouge) 
et compte bien les extrader en Allema-
gne de l'Ouest. N'oublions pas que de­
ja en 1956, c'est ce méme Tito qui a 
livré au KGB, Imre NAGY, dirigeant de 
la révolution des Conseils Ouvriers en 
Hongrie, et qu'il fut pendu. 

Nous devons empécher cela I 
En Union Soviétique, des militants 

se battent pour leur droit le plus fun­
damental : un syndicat libre et indé­
pendant de la bureaucratie I lis son): 
licencies, emprisonnés, internes dans 
des hdp&taux psychíatriques, 
Tous ensemble, jeunes militants, jeunes 
révoltés, nous devons arréter cela. 

Le líeme Congrés de l'IRJ prend la 
ferme résolution de lutter pour empé­
cher cela, Dans les syndicats, les 
lieux de travail, les quartiers, par-
tout, engageons le combat pour : 

DROIT DES TRAVAILLEURS DE L'EST A 
UN SYNDICAT LIBRE ET INDÉPENDANT 

DROIT AU TRAVAIL, DROIT A LA GREVE 
POUR LA LIBERATION IMMEDIATE DE 
KHLÉBÁNOV ET DE SES CAMARADES 
POUR LA LIBERATION DE TOUS LES 

EMPRISONNÉS POLITIQUES EN U.R.S.S. 
PREPARONS DES MANIFESTATIONS 

DEVANT LES AMBASSADES D'URSS DANS 
TOUS LES PAYS 1 

Le Partí Communlste Italicn a appeK 
á la chasse aux "terror!stes" dans les 
usines, le Partí Communlste Espagnol a 
fait condamner l'E.T.A, par les Commis-
sions Ouvriéres (CCOO) du pays Basque 
et le Partí Communlste Franjáis deman­
de 1*implantation de commissarlats de 
pólice "pour assurer la sécurité des 
citoyens (3 policlers violent une jeu­
ne algérienne de 13 ans : la sécurité, 
c'est 1'auto-défense contre les flicsl) 

Les Partís Communistes d'Europe de 
l'Ouest se sont déjá rangés dans les 
faits derriére les Etats terrorlstes. 
et leur prolongement Jurldique : "l'es-
pace judiciaire européen". 

Les staliniens s'illustraient dans 

la chasse aux oppositionnels de leurs 
pays : AUJOURD'HUI ILS LIVRENT DES MI­
LITANTS DE LA REPUBLIQUE FEDÉRALE AL-
LEMANDE AUX "SUICIDEURS" DE SCHMIDT I 

Till Meyer et Gabrielle Rollnick 
ont été arrétés en Bulgarie et llvrés, 
sans autre forme de procés, aux flics 
de R.F.A.. 

D*autres militants de la Fraction 
Armée Rouge (RAF) ont été arrétés en 
Yougoslavie. Le précédent Bulgare ris-
que de se reprodulre 1 

LIBERATION IMMEDIATE 
DES MILITANTS DE LA RAF t 
A BAS L* "ESPACE JURIDIQUE 

EUROPÉEN DE L'EST ET DE L'OUEST i 
DROIT D4ASILE POLITIQUE t 

& A e Biermann 
Camarade, 

dérrlere bes chartaons, e/onde un mouve-
nient de mílliers da jeunes de R.t>.A, ¿entre l '"¿Je -
phant büreaucratíque" obalt'nien. 

Déme re bes chanaotj^cestau noendu soaalts-
me et de U r<k>olutian ¿Kmfnuniste. qus les erneutiers 
<4e 8er l ín-^t ueulenten hniravfe: les buraaucrafces 

Hais derrieT» bes diansooi, un hruitaourt... 
"Tu aeráis membre da íhrti ¿2x7imuni'sÍE. Espagnol 

et loraque tu parlera <¡R tes "camaradesó 'E&pagpé^ 
¡i s'cjgirAíb de ce cacti. 

Ccrno>enbest-o» posible f! 
De cw Wjfcs que nous v/culons portera' ha conruiasan-
ce.,ta pourrais Wne une ooüvWe. dianson centres les 
staliniens. Ce serait ceux de l ovest ¡cebe W s . 

le OC.£~a abardormé ledrapeau^tooee du 
eaigde.Poui/rier^pcur cVfcpfaer 1« ''sang etor^de. 
b monarcWe 

t¿rit* et de represión. 
¿arillo, le secretafre get*¿fel de ce partí. 

ebait á U fcri lxxje;au< c&hss de ^uan (barloa, le (cor 
du *<m\Á de la vídzxne. de l?39*¿¿ wiflfcbíne de 
Franco sur les peuples ó ^pagne . J)e cstte. theune^ 
il a appUudit" la. Ugion; les §nsses(oeoxqui vfennent 
en efire de buer au po^s bsaque) et l armee régulíá-w*"^[ 
ns.. Tí a baile la m&irt de U. reme el 'gsp^ne ot *3 *" 
9erréV oelle de 3uan Carlos,t éríscard et Cárter. 
Da ab&nckmna le teniniimeet ^atb coodamaar l "6~XA. 
au <2>ngfes des lirrmissions Oü^/nÁf^s Su pa/s tasque. 

l e f i c f í dscnariíU que (e mio( sfcre de. I Ynrarieur so t 
un milítaire et f%jd Salas, r^adteuren dnekdelA MÜQÜ, 
pase en conseildeguems pour un afti'cle Cañonea nt 
oe^ . kJdbe. Dterftáh'onale^" a Si \o*óée. aggrliO 
9ais\eoütdbrdre."4 MI nrxx. De &&!>>} ¡"pvr I Wl . pour l uníbé 
de la véftktion sct'ale etpofitijoe ©nfcns touíg»'s e t tureuu -

J¡ a aígoe le" Fid* de la Kondoa* stJec le ex*- onfo& ̂ d̂ppelíe á fcaga«rdans (a can>p^.n& pour etnpécher le 
^ecrwwsnt nxjnaroiisbE ,un pacte de ¿hórnafce ¿"aus- ««sal deguerre catre, tffyd Salas. Ate tai, potr U Wtolution* 
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EMPECHONS LE CONSOL DE GUERRE 
CONTRE MIGUEL SALAS 
ET«LA AURORA"! 

Ala in C a v a l i e r , 

Miguel Salas, redacteur en chef de 
"La Aurora"(organe du PORE, section de 
la IVéme Internat ionale) est inculpé 
pour in jure á l'armée et en l i be r té 
provisoire en attendant le conseil de 
guerre devant lequel i l do i t passer.i l  
risque plusieurs années de pr ison. 

Quelle est cette in jure ? Dans "La 
Aurora" est paru un a r t i c l e contre la 
demande de Ramón Tamames (dir igeant du 
PCE) de mettre un m i l i t a i r e pour d i r i -
ger le ministére de l ' l n t é r i e u r . Cet 
a r t i c l e d é f i n i t clairement le role de 
l'armée dans cette société et les mi­
l i t a i res se sentent in ju r ies par la 
phrase :"Tamames et le PCE veulent d i -
rectement remettre entre les mains de 
cet te bande d'assassins, la répression 
an t i -ouvr ié re" . 

Ne nous attachons pas S la forme, 
"détachement armé du cap i t a l " , c 'est 
la dé f l n i t i on d'Engels et de Lénine. 
El le trouve une réa l i t é dans la vie 
méme. 

Pour parler^de l'armée espagnole.il  
s u f f i t de voi r 'son role comme ins t ru -
ment de la bourgeoisie dans la guerre 
c i v i l e en 1936. Et depuis ! Depuis 40 
ans, c 'es t par e l l e , par sa dictature 
que la bourgeoisie exerce son pouvoir. 
C'est par e l l e que Puig Antich a été 
assassiné, sans parler des m i l l i e rs de 
t rava i l l eu rs et jeunes pendant la 
guerre c i v i l e . 

I I ne s ' ag i t pourtant pas dans 1'ar­
t i c l e , uniquement de l'armée espagnole 
mais de toutes les armées de la bour­
geoisie et de la bureaucratie s t a l i n i -
enne. 

"Détachement armé du cap i ta l " ,c 'és t 
l'armée imper ia l is te de Giscard en 
Afrfque. C'est aussi cette armée de 
ter re en France qui est entiérement 
tournée vers T o b j e c t i f d'une guerre 
1ntér1eure. Et contre q u i , une guerre 
Intér ieure ? Sinon les ouvriers et 
jeunes qui voudraient en f i n i r avec le 
pouvoir de la bourgeoisie. 

"Détachement armé du cap i ta l " ,c 'es t 
l'armée q u i , en I t a l i e , a part ic ipé á 
toutes les operations de pólice "an t i -
t e r ro r i s tes , .qu i ont permis en f a i t 
des arrestat ions en masse de jeunes ré-
volut lonnaires. 

Les chars contre la révolut ion hon-
groise de 1956 et á Prague, en 1968 ne 
montrent- i ls pas que l'armée est une 
"bande de mercenaires" (comme le d i t 
Engels) au service de la bureaucratie 
stal inienne et du maintien de Vordre 
imper ia l is te mondial ? 

Alors ? Alors, i l est c l a i r que ce 
n'est pas une in jure mais une d é f l n i ­
t ion po l i t ique que l'armée attaque. 
Ce conseil de guerre est un procés 
p o l i t i q u e . . 

Comme les autres conseils de guerre 
—Contre 3 t rava i l l eu rs de V i to r ia 

pour par t i c ipa t ion a la gréve ge­
nérale de 1975 contre les assassl-
nats commis par la pó l i ce , 

—Contre un jeune de 16 ans de V é -
col e "Pegaso", 

—Contre le groupe de dessinateurs 
du journal "El Papus",, , 

Sans parler de ceuA contre la troupe 
de théatre "Els Joglar" ni contre les 
7 m i l i tan ts de la CNT aprés la provo-
cation po l ic ié re de 1'incendie de " la 
Scala". 

POUR EMPÉCHER LE CONSEIL DE GUERRE 
CONTRE MIGUEL SALAS : 

OUVRIR LA LUTTE CONTRE L'ARMÉE, 
PRINCIPAL PILIER DU TERRORISME D'ETAT. 

I I faut empécher l e conseil de 
guerre contre Miguel Salas ! 

Tous les autres conseils de guerre 
aussi , par ce moyen. Car c 'es t l e seul 
conseil de guerre qui s'attaque d i rec-
tement au journal d'un p a r t i , e t cela ' 
est hautement s i g n i f i c a t i f du rOle du 
PORE. 

Regardons de plus prés. Conseil de 
guerre contre un jeune révo l té de 16 
ans qui veut en f i n i r avec le t e r r o r ! -
sme d 'E ta t , conseil de guerre contre 3 
t rava i l l eu rs de V i tor ia qui veulent en 
f i n i r avec la main-mise de V E t a t cen­
t r a l i s te sur le pays Basque, conseil 
de guerre contre des a r t i s tes qu1 dé-
si gnent clairement la cont inu i té du 
franquisme dans la monarchie actuel le 
ET CONSEIL DE GUERRE CONTRE LE PARTÍ 
QUI EXPRIME PAR SON COMBAT LA CENTRA-
LISATION DE CES LUTTES CONTRE LA MO"-. 
NARCHIE. 

Ou1, le PORE combat pour le boycott 
de la Const i tut ion monarchique qui est 
une const i tu t ion t e r r o r l s t e "espagno-
l i s t e " (imposant l ' u n i t é bureaucrat l -
co -m i l i t a i re de l'Espagne) e t an t i -ou ­
v r i é re . 

Envoyez des téíégrammes! 
N° 698 TÉLÉGRAfViME Étiquetíes N° d'appel: 

tv>ni et s SénMEZMF~^E3EME 
!J(Ljj5&UklLJtlkL323 
PASEO COLOl/ , ÍAl{VZLOy4h 

TEX1E r-t evüñtüd vnv ;rit 
iíQRfftwff t;*s !• ¡MÍ 

J... I 1—L 
?AR ;*•&, XV 

J l _ L _ l _ . l I 

L'ACTE DACCVSATÍONl 
Dato : A Barcelonc, l e 13 Mai 1978 

Résultant : Qu'il e x i s t e des Índices pour supposer que l e sujot Miguel Salas Yobra, 
( . . . ) > e s t presume responsable en qualité de Directeur-Rédacteur de la 
revue "LA AURORA", de publication clandestine et de son numero 151 cor-
respondant á la semaine du 30 décembre 77 au 5 Janvicr 78, page 3, de 
l a publicat ion d'un a r t i c l e i n t i t u l é "TAMAMES ET PINAR D'ACCORD : L'AR­
MÉE A" POUVOIR", signó par Ernesto Bosch, personne non-identi f iée . 
Que c e t a r t i c l e afíirme concretement, en se róférant aux mi l i ta i res 
dans l e para¡;raphc 6, 1'injure suivante "Taraamés e t avec lu i l e P.C.E. 
prétendent remettre directement entre l e s mains de cet te bande d'assas­
s ins la répression anti-ouvrióre", e t d'autrcs concepts consideres 
comme des ínjures e t calomnies contre l e s autorités m i l i t a i r e s . 

Considerant:Quc l e s í a i t s r e la t e s plus haut . . . constituent un d é l i t prévu et puni 
par l ' a r t i c l o 317 du Code do Just ice Militaire, d ó l i t dont e s t respon­
sable presume l e Directeur-rédacteur du Journal. 

Conslderant:Que . . . en verlti des considérations antérieures, decrete 1* lnculpation 
de ce dcrnlor comme cola e s t prévu par 1 'art ic le 553 du Code de Justice 
M i l i t a i r e . 

Considérant:Que . . . o s t decreté l a l i b e r t é provisoire . . . 

Declare : L'lnculpation pour c e t t e raison do Miguel Salas Yobra . . . 

Decrete : La l i b e r t é provisoire pour 1' inculpé, 

J'ordonne e t Jo signe S. Sa. 
Capitaine general de l a IVcme Región mi l i ta ire 
Barcelone. 
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LA L £ \ R . d e W l r a ~ t elle au 
moin» son mi l í t -ant f / 

Moos a.v/or»s demanda i la 
ICO. en Parce de s ' e n ^ ^ e dans 
U c a m p e e en débanse de t/>Wl 
Salas et contre too& les coaset b 
ó& güeros. 

Aucune náfonse á ce ¿por... 
yJoos, v/eooflS d^apprendre-

qo 'DO m/li'trarjt de 5".C G. AOX líes 
Cananes Va passer en conseil 
de gueme. ' t ó o u ^ n e dth ríen. 

La L&4, pr3eVe-t elle, 
arjrttínuer d f&\re croire ¿ u a e 
cleVnocrat-ísairíon de rCs fegne 
plutót due de délfeadne aes mí-
«teatsf/ 

£t les militarte f 

Mais certatns pourront trouver 
aberrant que l'armée ait attendu une 
phrase de "La Aurora" pour s'attaquer 
a son redacteur en chef, alors que ce 
journal est 11 legal. 

En fait, l'armée a bien cholsl son 
moment. Cette phrase dit :"Tamames et 
le PCE veulent remettre directement 
aux mains de cette bande d'assassins 
la répression anti-ouvriére". Ce qu1 
est vrai puisque Tamames a demandé que 
le ministre de l'lntérieur soit un mi­
litaire. L'armée a choisi cette phrase 
car elle compte bien sur l'appui du 
PCE pour que le conseil de guerre ait 
Heu sans ri poste ouvriére. De ce A 
.point de vue, elle sait ce qu'elle r.\ 
fait puisque derniérement, Carillo (se-
crétaire general du PCE), aux cótés de 
Juan Carlos, passait en revue les 
forces armées espagnoles au défilé de 
la "vlctolre" de 1939, victolre de 
Franco sur les peuples d'Espagne. 

II est clair, done, qu'une telle 
campagne ne peut, en s'affrontant i V 
armée qui est le pilier du terrónsme 
d'Etat, que désigner clairement le PCE 
comme son principal soutien. 

UNE EXPRESSION DE LA LUTTE CONTRE 
L'EUROPE POLICIÉRE DES BOURGEOIS ET 

DES BUREAUCRATES l 

Car Carillo s'est empressé d'étre 
présent 3 la réception donnée en Thon-
neur de la venue en Espagne de Giscard. 
Sa main qui a serré celle de Juan Car­
los et applaudit les forces répressi-
ves du franquisme aura aussi serré 
celle de Giscard. Ce dernier recoit 
aussi l'appui de Carillo pour pouvoir 
expUquer que l'Espagne se "démocratl-
se". 

Une "démocratle" avec a sa tete un 
rol, avec comme moyen de gouverner.des 
décrets royaux, et avec comme méthode 
de les imposer : les conseils de 
guerre et la répression antl-ouvriére. 

Un tel régime, Giscard a intérét a 
le faire apparattre comme démocratique, 
lui qui tente de le rejoindre par ses 
méthodes. Quand il reoriente l'armée 
vers des objectifs de guerre intérieu­
re, quand 11 envoie les paras en Afr1-
que, quand 11 fait oceuper les usines 
par les CRS, quand 11 licencie 90 tra­
vailleurs de Renault pour fait de 
gréve et en inculpe 6 pour avoir dé-
fendu leur gréve : 
C'EST LA "DEMOCRATIE" DE GISCARD QUI 
RESSEMBLE A LA MONARCMIE FRANQUISTE 
DE JUAN CARLOS 1 Et ce n'est surtout 
pas le régime espagnol qui se démo-
cratise. 

Le mém probléme se pose dans toutes 
les "démocraties" occidentales, celles 
d'Europe comme celle de Cárter aux USA. 
En ce sens, la lutte pour empécher le 
conseil de guerre contre Miguel Salas 
doit s'opposer a la propagande de "la 
presse aux ordres" sur "Vintégratlon 
de l'Espagne dans les démocraties oc­
cidentales". 

Nous dlrons : s1 l'Espagne s'lnté* 
gre a quelque chose, c'est dans VEu-
rope policiére des bourgeois et des 
bureaucrates ! 

Et ce sont ees "démocraties occi­
dentales" qui intégrent les méthodes 
franquistes de gouvernement dans leur 
pratique quotidienne. 

A BAS L'EUROPE POLICIÉRE 
DES BOURGEOIS ET DES BUREAUCRATES I 

A BAS LES CONSEILS DE GUERRE 
EN ESPAGNE ! 

EMPECHONS CELUI CONTRE 
MIGUEL SALAS ET "LA AURORA". . 
II faut envoyer en masse des téíé­

grammes a "EXCELLENTISSIMO SEÑOR 
CAPITÁN GENERAL - IV REGIÓN MILITAR-
PASEO COLON - BARCELONE" pour exlger 
Varrét des poursuites contre Miguel 
Salas. 11 faut Imposer l'unité de 
toutes les organisations ouvrléres de 
Jeunesse, des groupes et comités,pour 
cette lutte. 
"I*poser\ car malgré nos appels, lis 
n'ont encoré rien d1t n1 fait. 

http://passer.il
http://espagnole.il
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